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Resumo

A utilização de recursos naturais na prática do turismo, em nível mundial, tornou-se, em muitas
ocasiões, medidas para resolução de sérios problemas sociais, a exemplo da crise econômica, gerando
benefícios e desenvolvimento local. As Unidades de Conservação da Natureza (Uc’s) são espaços
naturais protegidos propícios ao desenvolvimento de atividades para atender diferentes demandas,
como: atividades turísticas, realização de pesquisas científicas, estudos de campo e atividades de
educação e interpretação ambiental, alinhadas pela ótica de preservação e conservação dos recursos
naturais existentes. abordaremos um caso com o uso dos recursos ambientais no Parque Estadual Mata
do Pau Ferro, localizado em Areia na Paraíba (PB). Próximo à Mata do Pau Ferro encontra-se a
comunidade rural Chã de Jardim, que por meio de uma gestão participativa, transformou o cenário
turístico nos últimos anos. A comunidade passou por uma série de processos, envolvendo dinâmicas
sociais, ambientais e espaciais, até chegar ao modelo atual. Neste estudo, o objetivo principal foi
investigar de que forma a atividade turística realizada em um espaço protegido contribui para a
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conservação ambiental local. Para atingir o objetivo geral da pesquisa, especificamente, foram
identificadas as atividades realizadas no Parque Estadual com o desenvolvimento do turismo e
analisamos a atividade turística realizada no local quanto às premissas necessárias à conservação
ambiental do espaço na concepção de visitantes e comunitários. O caso em tela justifica-se pela
particularidade do contexto em que se insere, evidenciado pelo processo de desenvolvimento de
atividades turísticas com uma iniciativa base endógena, impulsionando o turismo na região. Nesse
estudo questiona-se como a atividade turística realizada em um espaço protegido contribui para a
conservação ambiental local. Para responder à questão principal do estudo, adotou-se uma abordagem
metodológica de estudos mistos. Os instrumentos de coleta de dados foram a realização de entrevistas,
observação assistemática e aplicação de questionários semiestruturados, coletados de forma
concomitante (em simultâneo). Para coleta de dados, questionários foram aplicados por um dos autores
da investigação aos sujeitos que vivenciaram a experiência turística no parque. No caso dos sujeitos
ativos na execução das atividades realizadas no parque (condutores/artesãos/educadores
ambientais/associados à atividade turística), o instrumento de coleta de dados foi a entrevista. Para
construção do referencial teórico, foi realizada uma revisão da literatura, com intuito de identificar o
que já foi produzido sobre o tema, os principais autores e aspectos que ainda não foram contemplados.
De acordo com os visitantes, o turismo contribui para a conservação da área protegida estadual,
ressaltam a presença do espaço natural, a comunidade e a representatividade do atrativo. Em geral, a
história do lugar, o contato com o meio ambiente e com a comunidade são mencionados com mais
frequência na análise completa. Questionados sobre a atividade turística como fonte de renda, 57,1%
dos profissionais entrevistados afirmaram que a atividade não era a principal renda da família, mas sim
complementar. Com a conclusão do estudo, além de benefícios ambientais, destacam-se o
desenvolvimento econômico e perspectivas positivas a disseminação da cultura local.
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